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Introdução:	 O	 planejamento	 sexual	 ou	 reprodutivo	 envolve	 a	 conscientização	 e	 a	 tomada	 de	 decisões	 sobre	 o
momento	 e	 o	 número	 de	 filhos	 que	 a	 mulher	 deseja	 ter	 ou	 não.	 Esse	 planejamento	 inclui	 o	 acesso	 a	 informações
sobre	 saúde	 sexual	 e	 reprodutiva,	 que	 promove	 o	 bem-estar	 e	 empoderamento	 da	 mulher	 sobre	 sua	 vida.	 Essas
ações	 foram	 definidas	 e	 amparadas	 pela	 lei	 do	 planejamento	 familiar.	 A	 enfermagem	 desempenha	 um	 papel
fundamental,	 fornecendo	 cuidados	 e	 orientações	 acerca	 do	 planejamento	 reprodutivo.	 Um	 dos	 métodos
contraceptivos	 que	 o	 enfermeiro	 pode	 prescrever	 e	 administrar	 é	 o	 Dispositivo	 Intrauterino	 (DIU),	 previsto	 pela
Resolução	COFEN	Nº	690/2022.	Diante	de	 tal	contexto,	observa-se	a	 importância	da	enfermagem	no	planejamento
reprodutivo.	 Objetiva-se	 relatar	 a	 assistência	 de	 enfermagem	 na	 consulta	 ginecológica,	 inserção	 e	 revisão	 do	 DIU.
Metodologia:	Relato	de	experiência	derivado	da	vivência	em	mutirões	de	consultas	de	enfermagem	ginecológicas	com
a	 inserção	e	 revisão	de	DIU	em	mulheres,	no	 interior	de	Pernambuco.	Resultados:	 Inicialmente	 foi	 realizada	palestra
coletiva	em	sala	de	espera	com	todas	as	mulheres	que	iriam	realizar	a	inserção	do	DIU,	onde	foram	orientadas	quanto
às	indicações,	as	contraindicações,	os	sintomas	e	sinais	pós-inserção,	os	mitos	e	verdades,	e	esclarecidas	às	dúvidas.
Em	seguida,	individualmente,	em	consultório	foi	realizada	a	consulta	de	enfermagem	cumprindo	as	etapas	do	processo
de	 enfermagem,	 garantindo	 humanização	 e	 segurança	 na	 assistência.	 Caso	 a	 mulher	 estivesse	 apta	 à	 inserção	 do
DIU,	 o	 procedimento	 foi	 realizado	 em	 seguida	 após	 o	 seu	 consentimento.	 Ao	 finalizar	 a	 consulta	 de	 enfermagem,
foram	realizadas	as	orientações	pós-inserção	e	agendado	o	retorno	para	revisão	do	DIU.	Se	a	mulher	não	estivesse
apta	 ao	 DIU,	 seguia	 com	 orientações	 de	 outros	 métodos	 contraceptivos	 e	 seguimento	 para	 continuar	 as	 consultas
junto	 à	 atenção	 primária	 de	 saúde.	 Considerações	 Finais:	 O	 enfermeiro	 desempenha	 um	 papel	 crucial	 ao	 fornecer
informações	precisas	com	a	educação	em	saúde,	realizar	a	inserção	e	dar	suporte	durante	todo	o	ciclo	de	uso	do	DIU,
contribuindo	para	uma	experiência	segura,	positiva	e	uma	utilização	eficaz	desse	método	contraceptivo.	Mediante	o
exposto,	observa-se	a	importância	da	atuação	da	enfermagem	no	planejamento	reprodutivo,	uma	esfera	cuja	atuação
vem	 ganhando	 mais	 potência	 no	 decorrer	 dos	 anos,	 ademais,	 essa	 autonomia	 corrobora,	 com	 uma	 enfermagem
protagonista	no	processo	do	cuidar.


